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o DR. JOSÉ PACHECO
p ftUIDEnIE DA rAM Afta D E AL MAOA

_ FOI HOMENAGEAD,O, ,

O sr. Dr. José da Glória Pacheco,
ilustre Presidente da Câmara

Municipal de Almada que, conforme
,

já temos feito referência, no nosso

jornal, tem sido homenageado pelo
povo de Almada pela sua acção de
senvolvida à frente do Municipio em

prol do progresso daquela progressiva
- «vila-cidade», mais uma vez foi alvo

de uma manifestação de apreço.
Toda 8 população de Almada, reco

nhecida ao Presidente da sua edilida
de se associou à homenagem que as

colectividades locais de instrução e

recreio lhe dispensaram pelo motivo
da inauguração do Liceu naquela lo
calidade.
Crianças das escolas, estudantes,

povo; bandas de música, etc., tudo se

reuniu diante dos Paços do Concelho

para agradecei ao seu Presidente, o
extraerdinário benefício que acaba de

conquistar, a criação do seu liceu que
há 50 anos se consíderava uma das mais
lídimas aspirações do povo almaden
se. O milagre realizara-o enfim esse

tavirense que com a inteligência e o

coração dirige os dest:nos de,Almada.
Bem haja!
Daqui endereçamos por tal motivo

ao dr. José Valeriano da Glória Pa
checo, noSso velho amigo e conter

râneo, as mais. sinceras .felicitações.

FEIRA DE FARO

Inicia-se no próximo dia 20
do corrente a ttadicional e im

portante Feira de Santa Iria,
em Faro.

J " OUT. 19i5 C&. LEG,
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É o momento de expectativa.
Esta palavra significa o es

tado de quem se abstem de fa
lar; a interruoção de ruídos,

\ o sossségo e até mesmo o se-

greda.
'

Já o Padre Manuel Bernar

(Contilll14 IUI 2.- JNÍIÍ1I4) .
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Os edificios das Escolas Primárias, que há pouco abriram
as suas portas para mais um ano de labor

F-ALA N DO
DE CRIANÇAS

QUEM estas linhas escreve

tem praça assente em Lis
boa onde o não prendem os de
lírios da grande urbe mas on

de o levaram interesses fami
liares que ainda ali o retêm. E
não fora isso nunca ieria tro
cado o remanso do seu canto
encravado na serra e amorosa
mente 'beijado pelo rio. A ele
o prendem profundas sauda

des, liames fortes de que não

consegue nem quer despren-
der-se. '

,

Não sendopessoa dada a pra
zeres fáceis, não o chamam ca

fés que o asfixiam e onde se

malsinam os amigos com apo
dos é insinuações qne ferem
mais, e mais gravemente que
afiados punhais, nem cinemas,
onde os filmes para serem sa-

(Continua IUI 2.- "ãgiM)

o Sr� Comandante Manuel Prado
Governador de Gnann da Sul

'f o i a I vo de m a i s u m a

calorosa manifestação

Actividades do Algarve
,

numa exposição ern Lisboa
� A Casa do Algarve está a desen-
t 1 volver-se grande actividade no

sentido de se inaugurar muito, em
breve uma exposição s.ibre o Algarve
que incluirá: produtos alimentares
bebidas. conservas, doçaria e frutos
secos; artesanato -cobre batido, ce- ..

râmica, olaria, artigos de palma, ver- ,

ga, junco. cana ou similares rendas, e
bordados; e turismo - plantas, fotos
ou maquetes de instalações hoteleiras,
parques de campismo, piscinas e ca

sinos, etc.
A Direcção, porém, não possuindo,

endereços de todas as organizações
interessadas na exposição, agradece
que lhe seja comunicado para a Rua
Capelo, 5 _ 2.0 Dt 0, Lisboa.

A PROPÓS·ITQ
Dt\J-VISITA P.l\�jA�l;
O. N.U.

\_ ,.

'"

a

SERIA curioso saber até que
ponto a visita papal influiu

no Intimo do ânimo 'dos diri

gentes da O.N.U ."co�o no do
presidente Johnson. Nos jor
nais e no povo sabe-se que'
foi sensacional o discurso do
Chefe da Igreja Calólica, que
saiu dos seus apartamentos par
ticulares, numa madrugada fria
e ventosa; para ir ao «palácio
de vidro» e, na altura do 38.°'
andar, implorar aos homens a

paz para o mundo.

,

De implorar a, Deus essa

mesma paz não se cansa nem

Ile incomoda, mas deslocar-se"
de avião, para tão considerá
vel vdistância, aquele que tantos
anos foi prisioneiro do Vatica
no" e deslocar-se para ir esti
mular e avivar a organização
mais considerada, das nações
do mundo, é acontecimento
que não teve precedentes,
U Thant, Fanfani e Narasim

han, receberam o Papa com to
da a deferência que ajerarquia
da Sua pessoa irnpunha., Por
sua vez, o sucessor de S. Pedro
usou 'daquela simplicidade que
dele tem feito um papa cati
vando as melhores simpatias..
É o papa' da simplicidade e

cnHONEl SOUSA ROSkl
..

'

Na passada semana visitou as Co
missões Municipais de Turismo, o sr.

coronel Sousa Rosal, deputado da
Assembleia Nacional, na sua qualida
dé de répresentante dos Serviços
Centrais de Turismo junto dos orgãos
locais e presidente do Gabinete de·
Turismo, onde conferenciou sobre
assuntos de interesse para a solução
de als;!uns problemas.

da paz. Da simplicidade, so

bretudo, procu randb' arredar
de si todas as pompas di�_'
pensáveis. '

Não se pode, por isso"diZ:e�
que o espírito existeucialísja.te-
.nha ultrapassado as 'fronteiras,
da .Igreja. Trata-se, de' modo:
n;tais simples: '�ugii aogongo-"
rrsmo e ao estilo rotunde d�
muitas cerimórias.

'

Lembra a propósito a repu
gnânciél que o Santo Padre tern
pelo beijar da sandália e· pelb
caminhar- na sédia.

'

Outros objectos de luxo qye
lhe são peculiares" 'vai-os pou
co a pouco fazendo esquecer.
Entre esses objectos, hbJ'�,;

olhados como simples ornato,
contam-se os flabelos, aquéles,
leques de .plumas que _D: Ma:",
nuel enviou dê pres�nte ao

(Comim,(a IU 2.- ..,..,..,

IA RUA DA_ fl�r� ,

I,N
ECESS,I.TA,

.

Df U RGfN,ll{ RfP�RAÇ�I:9¡ �:
JÁ há dias que a Rua da Fonte-ofe

. r:ece perigo ao transeunte em�ir
tude, de estar talvez, em eminência 8>

queda do poste de e[j�c�fjAi4ati�, Ror'
motivo de ter, abatido o. pavimento.
Trata-se de uma artéria d,�, granite"

movimento, quer de veículos,' quer (lll"
peões e, por, isso, urge Ir sua 'repere-
ção.'

'

Já em tempos não muito �eGui!d.os
abateu ali a muralha' e por este.ca-mF
nhar, se a reparação não. se fízer com
a urgência que o.caso requer, elÍl- vol·'
tará decerto a; ser também abaladas.
Além dos pesados camíons que por

ali circulam diàriarnente, é também a.

rua principal de acesso para' b colé
gio masculino.
Não sabemosa quem comnete:lal

reparação se à Câmara, se à Hidráu
lica, porém, o que é necessário e-que ,

a burocracia não empate a marchá ao
'

ponto de termos que noticiar algúm
irremediável desastre;
Muito embora lá tenha sido.coloca

da e muito acertadaihente uma Rflica'
avisando cperiglls várioss, iss,Q pQr'étg:"
não obsta que O' pavimento' dia &.dfa�
e com estas chuvas permanentes-do
Inverno, não se vá dalJiflcalJ4.o c�d,ª"
vez mais,

Solicitamos' pois a�- quem de, direito
a urgente reparação daqueía moví-,
mentada artéria citadina,

,.,

NOVO DIRECTÓR>,
DOS SERVIÇOS DE. INF�B�;çÃ��'
DOtESTADO:S,UNIDOS E�.LISBOj¡"

, -

Foi recentemente. nomeado para o

cargo de Director. dos Serviços de
Informação dos Estados Unídôs em,
Lisboa o sr, dr, Stephen-Willian �13al
danza, que anteriorrnentê. desejnpé-

'

nhou os cargos d.e_ Chef.ê.:,da Divisão.
Làtino-Americàna' da Ag�ncia de In

for!llação dos ,Estaâos Unido�r;. 4�
Adido às Emba:lxad�$ norte-amerIca
nas em Kab:4l"tAfeganistão), Rio d�

J,aneiro (Brasil), Tel Ayiv, (lsra,�l) e"
ftnalmenle, d.e LeopoldYdle (COrigol.
Foi também membro da delelilaçã"o dQs.
Estados U nid'os no Conselho 'Eoonó�
mico e Social das Nações Unidas, em '

Santiago dQ Chile (1949), e da·'Assem
bleia Geral das Nl\ções Un{da-s, em
Paris, de 195Q,à,1951. Antes dé'ócupar
o seu actual cargo, foi CÔ1!selheiro do
Departamento de Estado para' a In-
formação.

'

O s.r. pr. StephenW. Bald�nza. que,
substItUI o sr. Howard Wh.te. as8�"
miu ¡á aa suaa flUlçQea.

_.r
.

'

PER'ITOS ESTRANGEIROS
-

DE ELECTRIFICAÇAO- RURAL
, ,

VISITARAM S. BARTOLOMEU 0.£ MESSINES·
Mais uma vez no espaço de

poucos dias aquela aprazível e

progressiva vila teve a honro
sa visita de técnicos estrangei
ros que ali se deslocaram a: fim
de. visitar uma fábrica de tritu
ração de alfarroba e 'uma de

preparação de pasta de figo. e
pelagem de miolo de amêndoa.
No prosseguimento da sua

viagem de estudo ao nosso país
e depois de terem 'visitado, �';;
norte de Portugal e à Ilha da
Madeil'a, deslocou-se ao Algar
ve por três'dias um numeroso

'grupo de peritos estrange¡'ros

EXONERAÇÕES

pertencentes ao Grupo de Tra-'
balho para Q estudo da Elec
trificação Rural, constituído por
cerca dt; 40 p�ís�s 9,ue rep!'e- ,

sell tam a Comissão Económica
,

para a Europa (C.E.E.) junto'
(Conlinua na,2.- "ãgina)

·i.

Vice-Presid€nte da Câmara de faro
Foi nomeado vice-presidente da Câ

mara Municipal de Faro, o sr. João
da Silva Neto, que durante alguns
anos exerceu aquelas funções.
Por tal motivo 4esejamos-lhe mui

tas prosperidades no desempenho do
cargo, de que foi agora reconduzido.

Outono, caem as folhas,
Chove e sopra a venlania,
Mesmo anim, quando lu, olhas
Pra mim, é límpido dia.

TROUXE, de novo, maior afluência às ruas da cidade a abertura
dos estabelecimentos de ensino,
As crianças, as raparigas e rapazes, enxameiam pelas ruas

mais centrais, pondo uma nota fresca e juvenil nas artérias por
onde deambulam, aos ranchos, ora sortidos das cores mais gar
ridas; ora apresentando a mancha rica de claridade dos seus

bibes e batas. .

A população escolar de Tavira apresenta de ano para ano

um acréscimo de notável volume e dentro de alguns anos os edi
fícios onde se ministra o ensino.serão menos que suficientesjpara
'comportar a massa de estudan-:
tes que a elas" acorrem. Am
pliar os espaços destinados a

receber os futuros estudantes,
seria muito bom. Mas as cida
des não podem atender .só
ao muito bom. Têm que olhar
às realidades dum orçamen
to que pos�a caber dentro
das suas possibilidades. As

necessidades, 'o desejo de pro
gredir; são hor'izontes sem li

mites, e ainda bem. As receitas

que, por vias ordinárias e ex

traordinàrias, se-depositam nos

cofres dos municípios ou do
Estado nunca têm equivalência
com os bons desejos e as ne

cessidades que levam as cida
des ou o País àquele ideal de

progresso que muitos imagi
nam.

De certo modo, o progresso

do,s povos não depende somen
te do número de estabeleci
mentos de ensino e da sua

abastada frequência. Uma coils

ciência humana e nacional ro
bústecida, uma formação de
carácter segura' e depurada;
cada- vez mais, alertam o ho
mem no seu íntimo viver e no

seu exterior conviver.
O mundo moderno arredou

como bijuteria inútil o homem

que vive, e chama a si o que
convive, O que desempenha

�OIllV..... lID 2.- ..,_¡

� O regressar a Quanza do Sul, de'
� cuja província é Governador,
após ter gosado as suas férias na Eu
ropa com sua família, conforme noti
ciámos, foi alvo de unia gralJ,Qigsa'
manifestação de simpatia pelo p.ovo
daquele' distrito, o nosso ilustre"'con
terrâneo sr, comand.Manuel da Rocha
Prado, di"tinto aliciai da nossa. Ar
mada.
A sua brilhante acção à frente de'

- Quanza dõ Sul têm-lhe grangeado as
simpaHas gerais e, por ISSO, a popu·
lação aproveita todos os ensejos para Foram exonerados a seu pedido, ,

demonstrar a mais expressiva grati- respectivamente dos cargos de Pre-
dão ao seu Governador. sidente e Vice·Presidente da Câmara
Nós que há pouco tivemos 'Œcasião Municipal de Vila Real de Santo An- :,

de o Ibraçar, quando da visita ao lar tónio, os srs, João Barroso Gomes
paterno. da,q ui nos associamos Et calo- Sanches e Fabrício Pessanha Barbo- .

'rosa manifestàtão de apreço; :ende're'- sa, sendo·lhes conferidos louvores 'pe- 'j
çando-lhe as nosSas mais cordiais la competência, zelo e dedicação com

sa�dações; , '�, , qlle Qa exerCtlram.
' .. ,

v. P.
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Silêncio A Visita Papal á o. N. U.
(ContinUQÇao d. I,· pd,l,..)

. des nos disse que consiste a

virtude do silêncio, não em

cessar o ofício da língua, mas
em calar e falar a seu tempo;
assim como a virtude da abs
tinência não consiste em não

comer, senão com a model a
ção devida.

� hl!:, a noite que desce para
mais tarde alegrar um novo
dia à luz de um sol radioso e

belo. Silêncio é paz!
E nós prosseguimos na es

trada da vida. Caminhando
neste silencio outonal que pu
ri/ica as almas amarguradas
e indiferentes a consolações
indiscretas.

'

Se a palavra é prata, o si-:
<, téncio é ouro, lá diz o velho

adágio popular «calar e cale
mos, pois todos de calar te-
mós".

.

,Há silêncios que duram uma

eternidade e outros há que se

quedam num instante. '

.

fitada como o siiéncio para
a 'àgitaçao do espírito e é nete

que se encontra m-uitas vezes

o alívio para as consciências
pesadas.

.

E no silêncio que q [ormiea
vai acarretando os mantimen
tospara o inverno e que a ara
nha tece a sua engenhosa teia
tal como aliás se trama muita
'conspiração.

A propósito destas conside
rações recordamo-nse duma
quadra do poeta António Cor
reia de Oliveira, que diz:

Sair de um sábio silêncio
Para, à toa, dizer tudo,
E trocar moeda de ouro

Por algum cobre miudo

(.Càtjj¡'¡'uação d. I,' I14gilUl) -

empregados e prejudiciais o
i:

\ cuidado e importância que os

um�\fti�ção . socialmente bené-" RÓVOS dedicam a certas" frio- '

fica." ,�- leiras e erros até, mas não lhes
Para: o homem que convive prestam a atenção devida, or-

e procÍlra servir a colectivi-
_

.' ganizando menos estudos ie
daéFe, embora uma preparação" .mais tempo em família.iocu
livresêa seja útil, �'fo�m�ção '.

'pando, os mestres, o mesmo
dé carácter.vale muito mais.

,

escasso tempo que lhes deixam
São os 'pais, ainda e sempre, 0,

as aulas com trabalhos' ade-
os factores que mais pesam na rentes.
formação de carácter dos fi:"
.lhos.' .

" É, com o seu pai que o rapaz
aprende ,a ter rtpugnâ!1cia 'por.
tudo, o que ,o torna mferIor·!

,iici(};,ipen#ra,m�s companhias,
\iJÍ<J�. '(lest:e�vada; sem oc�pa
ção ou, pIOr, com péssima
ocupação. E com o seu pai que
o filho há-de cimentar a estra-
°d�' que o leva à montanha do
ideal que a juventude coloca
ern face de cada vida.
:; Corno pode urna rapariga,
anos e anos preocupada com

aulas , estudos, horários, movi
mento circum-escolar, prepa
-rarese para ser dona de casa,
.mãe e educadora?

. Leva do estudo muitas no

ções dessa ordem, isso leva.
Mas 'transporta noções teóri

cas, experiências fugazes que
a não formam em relação a si,
'q,uánto mais em relação ao Iria- •

't S B d� M"rido, aos filhos e ao governQ VISI aram . ; e essmes
da sua ca-sa, onde haverá tal
vez muitos passarinhos" de
plástico mas nenhum equilíbrio
emocional ou orçamental, ao

menos.
Só urna boa mãe podé ensi

nar
.

o ofício sagrado de .ser

mãe e educar, como só Uma
boa profissional pode ensinar
os segredos de qualquur ofícío,
que se não aprendeu cabal
mente na

. letrinha miudatdos

Üvros"mas em anos de prática,
�n:frenta:ndo as infinitas difi
çuldades, .emendando por si.
mesmo QS erros da teoria dean
ie dos efeitos da" reálidade,
fpa�s poderosa que a sabedoria
ae, que nos supomos senhores.
¡ Que serve a menina saber
muitas línguas se desconhece
a língua da verdade e da per-
suação.P

.

,
'

Que serve saber curiosos la
vores se não tem 'paciência
nem espírito daordem ou sa

crifício pata arcar com os-eui
dados da roupa da. semana,
numa casa de' família?

.

Que utilidade tern saber ma
nipgllll' uma complicada recei
ta de. cozinha, se não aprender
a cozinhar o seu dia a dia, ao
agrado da família, se não sabe
concatenar num orçamento re

duzido, regime alimentar que
deixe os. seus bem servidos?

_

, 'Sel've de algu�acoisa a: his
tórm antiga ou contemporânea,
a'é�,qllt:!m )lão apreódeu a Con-

'

te!"ll1p.oJ�izar eom 'as histórias e

milagres'do marido e pensa
�ue: ca�ar .é:comprar urna má

quina de . imprimir notas de
I

conto ou contratar um chichis ..
héú p'ara tI'azer à trela das sUas

graças lnfinitas e dos seus, atri
'butos superiores?
�'·E"com 'quinze ,ou vinte anos,
de bancos de escola, abarcada
dé deveies 'sem fim, que' uma
rápariga que não subiu acima
d�""normal, pode amanhã aguen
hu: sem çlesfalecer o encargo
de' maior

.

responsabilidade, a

formação do homem de futuro
e�a ·'que. n�o terri tempo para
coser a farpa nas calças do ir-

'-

IriàÕ; oú. ligar de maior ao de-
s�;êiorclof:d()s pajs? '

':Ajuda 'Q.as 'férias .. ' Pouco e

mal,;,é<,>rh ¿er.te�a� Está fatigada
e -pOL": si meSma "ca:recendo de
re:'P0uso ede receber, mais que'
pr,od.!g�lizar�' cuidados. Sabe
quê asférÍtis não são a verda- i

de.ita :';vidá 'que tein' que viver,
m�s .,um Ínten'alo que ,�onhou
a 'seu gosto e lhe sai ·errado, e.

por fim sente se fora do «seu

meio�) que é o meio' escolar.
Façamos uma vez por todas,

justiçá à gente moça.
Os . velhos" e,squeceram os

problemas da' idade'juvenil ou
dedicam-lhes apenas uma lem- Mobilada, em ponto turístico
brança remota. Sabem, e sa- próximo da cidade, aluga-se.pem muito bem, que são Hl&l � Nesta Redacção se informa.

(Continuação d. 1.· pd,;,..) usar am-no-desde sempre e mais
ainda os homens que as mu

lheres.
No antigo Egipto eram em

blema do roder. Na anti�uida
de orienta, indispensãveis aos

grandes personagens que man

tinham escravos para os aba
narem. Os chineses considera
ram-no um objecto' comple
mentar do, vestuário. Dão urna

oferta ou urna esmola, sobre o

'leque. É ainda sobre oIeque
que o criminoso da alta ierar-'
quia recebe a sentença de morte.

A lenda de que Kan-Si, filha
dum mandarim, inventou ca

sualmente o leque, quando a

meio duma festa, o extremoso
calor a. obrigou a tirar a más
cara e abanar-se com ela, no

que foi imitada pelas outras
senhoras, em número de :dez
mil, não passa de lenda.,

.

Os primeiros leques foram as

folhas das palmeiras. (Depois
houve os de IMus, de plumas
de avestruz, de pavão real, de
faisão, de papagaio ,-

e outras

aves, de palha, seda, diversos
materiais corno rendá, esca

rnas e por.' fim papel. .

I

Os leques tiveram formas va
riadas e diz-se que os dobrá
veis vieram da China para Por
tugal por intermédio dos �Je
suítas e daqui se espalharam
pelos outros países da Europa.
Tinham os cabos ou as vare

tas de marfim, prata e, mesmo,
de oiro e' esmaltes, e 'de cor

rentes preciosas, pendiam mui
tas vezes da cintura das damas

que os usavam com apr eço, du
rante à Idade Média � a Renas
cença, Havia-os que valiam for
tunas e' sendo um artigo de

grande exploração nas terras
do Levante, foi a Itália, e espe
cialmente Veneza quem muito
lucrou corn a exportação deles.
Em Espanha, as célebres

«ventalles) indispensáveis, na

Catalunha especialmente, para
completar a toilette de ir à toó
rada, na China os «paipais», na

. Grécia os «miosóbar (enxota
moscas) o «ripis» (ventarola) e
o «psigma» (leque própriamen
te .dito), mais o flabellunlum
ou, .

correntemente «flubelum»,
são objectos que pouco a pou
co têm caído em desuso pela
necessidade de simplifícar a I.

vida e pelos hábitos de traba
lho que todos mais ou menos

adquiriram.

papa. Fala-se em pô-los de par
te.', . no entanto eles têm a sua

história-e o seu significado li-
túrgico.

.

Vêem-se, nas pinturas egíp
cias, nos frisos da Grécia e Ro

�a, .leq_ues o,u ventarolas 'p0r
táteis. Eram 'chamados mIOSO

bas, psigmas, muscários e fla
belos e defendiam dos insectos
voadores, as ofertas sagradas.
A Igreja Grega e a Romana

adoptaram-nos, tendo o mesmo

fim em vista: defenderde mos

quitos e moscas as espécies eu

carísticas. Usavam-se com pe
nas de pavão real e St," Ataná-
sio 'foi flabelífero.

.

Nas «Constituições Apostóli
cas), VIII-12, elucida-se que
entre o ofertório e a comunhão
d�is diáconos, de pé, aos la
dos do altar, deviam agitar os

flabelos.
S. João Crisóstomo e S. Ba

sílio referem-se ao «místico
flabelo», COmo a urna das in
sígnias. do diaconato.
Pouco a pouco, porém, caiu

em desuso na Igreja latina,
mantendo-se o seu uso nas

. igrejas grega e arménia, onde
os diáconos continuaram a ver

-se encarregados de afugentar
as moscas do altar em que se

celebra.
.Na «Festa' da Cattedra», o

Papa apresentava-se sempre.la
deado de flabelos e bem assim
nas procissões.

.

Encarregavam-se desta mis
são os camareiros secretos de
Sua Santidade.
Não admira que-o Papa da

simplicidade esteja pouco dis

posto a sentir-se ladeado de le-.
ques de plumas. As damas mo
dernas, também, no mesmo pro
grama de simplificação puse
ram de parte essa prenda ou

ornato feminino que já nem
aparece nas montras.

O leque era, apenas na Eu

ropa, considerado pompa de
senhoras. Os povos .orientais

Por suá vez a casa, pouco
frequentada gera enfado. ,;

E. meninos e meninas" de
prodigiosa e fantasiosa irnagi

_. nação, fàcilmente encontram
. desculpas para fugir à convi
vência familiar, que conside..
ram enfadonha ou mesquinha,
e ca' alear o dia inteiro por
esta 'e aquela casa onde não
encontram melhores exemplos
mas superior liberdade, ou se

despersonalizam vagueando à
mercê das suas companhias,
nem sempre escolhidas com

acerto •.

Peritos' estrang'e�ros
de Eledrificãcão Rural

(Continuação d. 1.· 114';""

da Organização das Nações
Unidas (O. N •

U . ); .

A chegada da comitiva a

Messines fez-se cerca das 9' ho
ras, como estava planeado.win

_

da de Albufeira onde esteve

hospedada durante a estadia
no Algarve.
Devido ao elevado número

de visitantes, cerca de 60, in
cluindo os representantes da,
Direcção Geral dos Serviços
Eléctricos, que organizaratn a

visita com o alto patrocínio-do
governo, foram divididos;' em
dois grupos que visitaram al
ternadamente a Fábrica deTr'i
turação de Alfarroba e a de
tratamento e preparação de fi
gos secos e pasta de figo,. ins
talações pertencentes aos Esta
belécimentos Teófilo Fontai
nhas Neto, Comércio e Indus
tria, S.A.R.L., com sede, na-

quela vila.
.

O� técnicos percorreram de
moradamente 'todas as depen
dências da fábrica, e fases de
fabrico, sendo acompanhados
pelo Administrador sr, Joa
quim'Manud CabrIta Net:o .e

'

outros altos -funcionários da
empresa que os elucidaram
pormenorizadamente do ',seu
funcionamento, informando-os
ao mesm() tempo quais as prin
cipais, aplicações dos produtos
e sub-produtos. destes frutos
secos, enaltecendo a impor�âil
cia dos mesmos para a econo
mia da nossa província. ,; \

Os visitantes mostraram-se
muito atentos e surpreendidos
por vir encontrar no intefior
do Algarve urna empresa 'que
demonstrasse espírito de evo

lução modernista e de alta
qualidade.
No final da visita a estas

modelares instalações que ain
da vão sofrer forte ampliação
devido a que já não estão à al
tura do' desenvolvimento da
empresa e das necessidades da
indústria a que se. destinam,
foram-lhes oferecidas algumas
embalagens tradicionais de fru
tos secos do Algarve.
Cerca das 11 horas seguirkm

pata a Barragem do Arade (Sil
ves) onde visitaram a Central
e depois a Estação Elevatória
de Aguas, do Aproveitamento
do Arade.
Mais tarde seguiram para �d

gres onde a CEAL lhes ofere
ceu um almoço.

;. Há silêncio que.diz tudo,por
que absoluto só é ° silêncio se

pulcral, que significa eterni
dade.

, E dou por terminadas estas
minhas objecções antes que
ouça Pitagoras sritar: - Ca
la-te, ou dJZ alguma coisa mais
que o silêncio.

Z, R.

Falando de Crianças
.

'

lhe e todos iguala numa justi
ça serena é inflexível que é já
opreliminar da claridade.
" E as crianças? Olho-as com

embevecimento, ternura, cui
dado,
São o meu passado, já lá tão'

longe, e serão o meu futuro na

perpetuação da raça.
.' . Bricam na descuidadora gra
ça de quem não tem ainda pas
sado nem &abe o que seja o

futuro?

Algumas sim; mas tantas, e

são a maiofia, já não bricam,
que não é brincar andar em lu

"
tas armados de punhais e pis
tolas a imitar os assassinos e a

fingir de mortos.
Em vez de se lhes abrirem

os rostos' em explosões de riso
côntraiem-se em rictos de ódio.
Corno isto dói, faz pena e le

ya' a pensar no que virão a ser

eslas crianças,
Não atentam nisto os pais,

os'mestres,. os encarregados de
educação?
� que esperam que venham

a ser st:guii)do estes caminhos
,turtuosos, todos eles instigan-
40 ao crime, os seus filhos,
'álunos e tutelados?
�; Há f1or(�" muitas e bonita�
nos jardins. Mais haveria, de
mais cândida beleza, se reco

Ihêssem"das mãos das crianças
as arm'as que hoje são inofen- .

sivas mas que ama,nnã ninguém
pode prever no que se venham
a tornar.
Não vale a pena atentar nisto?
Meditem os responsáveis.

Anadelo Pires

(Continuaçao d. 1.· jltJglIUI)

borosos, têm de apresentar mu
lheres sugestivamente desnu
dadas. Remete-se, por isso, a

passear, quase sempre só, e a

fre,c¡�entar os jadins públicos,
paralso de CrIanças e velhos.
Pelas ruas vai observando as

cenas que ali se desenrolam co

rno palco admirável de dramas
que punge.m e comédias que
faz�m sorrir. '

A r.ua é um livro aberto pa..,
ra quem o queira e saiba ler.
Passa o velho arquejando

com um peso desmesurado e

cujos I"sforços pára o arrastar
suscitam. troça; a regatoa cujo
vocabulário é um rosário de
preciosidades linguísticas ca-'

pazes de fazer corar um mor

to; a mundana que vai espa
lhando sorrisos à procura de
quem melhOF- Ihós pague; o

parzinho amoroso enlaçado e

a beijar-se; o malandrim en

costado à esquina e dirigindo
facécias obscenas às mulheres
que passam; o neS-0ciante des
lavado que a contmuar'em tra
ficâncias em breve terá aberta
a porta de todo� os poderes.
Lisboa tem muitos jardins,

lindos alguns, e bem cuidados.
Recosto-me múitas vezes ;nos
seus bancos, à sombra das suas

á.rvores, admirando a beleza
das suas flores e aspirando ene

briado o seu perfume. Neles
encontro pessoas da minha ida
de, muitas mais velhas do que
�,H·'. Desejaria penetrar no seu

é$pírilo e observar o que lá se

des'enrola.
Saudades nublosas do passa

do, alegrias e dores do presen
te, e talvez indiferença pelo fu
turo com 9ue já não contam.
Para mUltos é a sepultura, a

grande amiga que a iodos aco-

•

Fechando o extenso parên
tese dos leques, e tornando à

viagem papal e sua projecção
no futuro, vem a p1'opósito co

mentar a sessão conciliar que
se lhe seguiu, onde o Card. Ot
taviani, o chefe do movimento
conservádot, insinua a criação
duma re'pública mundial . de
acordo com os princípios cris-
tãos.

.

Nos principios cristãos é que
fácilmente se prevê a'dificulda
de, ainda que outras não hou
vesse. Que dirão, a China e o

Japão', em quem tanto pesa o

seu Buda e' (> seu Corifúcio I
Enfim, sendo o Card. Otta

viani um padre de fé à antiga,
pode ser que algum anjo bom
o ajúde, mas •..
Neste momento ém que o

mundo receia, tanto; estagnar,
os conservadores são. conside
rados corno a mulher de Lot,
aquela pobre Edite, talvez com

mais saudade que curiosidade
que ao fugir da cidade maldita,
olhou para trás e foi trahsfor
mada em estátua de sal. E eles
esses detestados conservadores,
poderão retorquir qu'e quando
Cristo censurou os qU:e remen
davam pan¡o velho com pano
novo, pensou talvez 'nas refor
mas contínuas e desaforadas da
hora atormentada em, que vi-
vemos.

'

O Card.' Ottaviani 'mereceu
palmas, as que lhe deram os

que o ouvif'am e as que lhe
dariam os ausentes, por lem-
brar urna confederação mun-

ESi'e O· u'mero fOt' Yl'sado pela
dial de todas as nações do �lo
bo com soJ:rerania muito hmi-

I tada

V � Ip g a ç ã o dp 'e � n s u r a

,

VIVENDA

(Continua IUI 3.· pdll�
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A Visita Papal à O. N. U.'
Continuação da 2.a página

'Poderia ser e queira Deus
o 'consiga. No entanto, quem
poderia usurpar a. cada '\l.m.a
das grandes potências, o prIVI
légio de manter a sede duma
tal organização no seu territó
rio, e homens seus na orienta

ção da mesma?
Limitar a soberania decerto

redundava em grande benefí
cio para a Humanidade, pois
até hoje se verifica que tudo
tem sempre corrido mal, por os

'

governantes terem os seus ca

prichos e os governados os pa
garem (há excepções, bem de

ver) mas .•• mas •.. para um

homem ser educado, são pre
cisos menos anos que os séc�
los que ainda faltam à hUI?alll
dade para ela ser uma enh�ade
consciente. E é que está ainda
tão sclvagenzinha, que QS de

sejos do bom cardeal n�o c�e
garão a passar de utopias, m
felizmente.

S�RVIÇOS MUNICIPFU_IZADOS
-- DA --o

Muni,cipal
A V I S O

(âmara de

Avisam-se osproprietãrios dos prédios desta cidade, '

que durante o corrente mês de Outubro se encontra à pa
gamento a 2: prestação da taxa anual de conservação
de esgot.os.

Tavira, 13 de Outubro de 1965.
O Chefe da Secretaría,

George Rosado

C-OU�T�lL�
Para trabalhar à máquina

'e à mão, /

L¡\�lX
RlIà de Santa Justa, 88-1.0 Esq.

LISBOA

(Envia-se à cobrança)

TOTOBOLA
7.· jornada 24/10/965

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Turquia - Roménia.
2 Atalanta - Lãzio. • • x

3 Brescia - Inter.. 2
4: Roma - Nàpole8.. 1
ri Loures - D Oltvaie , • 1
6 Amadora-S. L Olivais 2
1 Llnd-a-Paetv--e Sacaven. 2
8 Tirsen8e - Amarante. 1
9 Candal - Avee • • • 1
to' Avintes - Progre880 • 1

l1j1AlcochetenB. - Amora. 1
12 M. Capari. -, C. Capari. x

13 Moçambique ..... �ngola. 1.

Jorge Cruz

Sociedade Portuguesa Criadora de ChiDchila, L�

A �O[lfDADE PORTUfiUm [RIABORA
UE C H I N C H I L A, L'D A •

com sede em LI SaOA,
na Rua Gonçalves Crespo, 55

Informa que acaba, de
,'-.,

-

nomear seu representante
para todo o

[)rslrfto�cde=-r-'1\'ifõ
olX,mo--SenhoTTosé-Ce
lestino Lopes Guerreiro
Avenida Dr. Bernardino, da mva
OLH�O' "Telef. 421

onde poderá ser apre-'
ciada a primeira

exposição permanente
de Cliinchilas no Alg�rve

,

�

Câmara Municipal de Tavira
A V I S O

A Câmara Municipal de Tavira, faz público que, por
deliberação de 7 de Outubro correntie, se �c�a a�erto con-,
curso, pelo prazo de 40 dia�, à conta.r. �o dIa ImedIato ao da

publicação do presente av�so no Olano do qoverno, para
provimento do lugar de aspIrante do quadro pnvatlvo. �a �ua
secretaria, a que corresponde o vencImento. mensal Iltq�l�o
de 1 750$00, vago pela colocação do a�t�rlOr .serventuano
no car'go de tesoureiro deste corpo adml�lstratlv�. . .

Nos termos do artigo 471.0 do CódIgo Adm.lnlst:attvo,
só podem concorrer os funcionários d.e classe mfe�lor do
mesmo quadro, na efectividade de servl,ço, com provImento
definitivo.

Paços do Concelho de Tavira, 13 de Outubro de 1965
.,

O Vice-Presidente da Câmara, em exercício,
Francisco Domingues da Encarnação Martins,

c., {r!F -�.;,

.------�_._--_.........,.,'
I P R O P R I E D A 'D E ':--�(;,�'

,',-,

Arrenda-se, pelo prazo de três anos, n� sítio dos. CA
LIÇAS freguesia de Moncarapacho, denommada «Qumtal>
com a ',área de 100 mil metr<?s 9uad,rados, composta �e
amendoeiras, alfarrobeiras, ohvelrás e terra de regadw
com árvores de várias qualidades. Nora com. engenho
e motor eléctrico, tanque e levadas de alvenana, ampla�
casas parà' habitação dos caseiros, ramadas g-randes para
gado muár e vacum, palheiros e poci1gas, etc, etc:

Quem pretender dirija-se ao seu proprietáno, João
- Mascarenhas de Mendonça - Moncarapacho - Telef. 102

ALVARO RIBEIRO

2

Escritores Doutrinados
(Edição .da Sociedade ,de Expansão Cultural)

Ninguém pode abrir um Úvro
de Alvaro Ribeiro sem sentlr que
a mão dum amigo o leva, na cor
renteza de pensamentos Iúcídos e

naturalmente ordenados. através
do díecorrer tranquilo das volras
da inteligência e da verdade; .:

, Na exposíção do Autor quer o
assunto se mcstre de transcen
dente elevação, quer se demote
peja neuma das cotsas mats come
stnhas, onde encontra sempre as

pectos ertquezas novas, a filoso
í'lanão apresenta o aspeeto ãrido
e prol1x'o q ue lhe grangearam o

respeíto e afaetamenro de meio
munde ou melhor, quase todo o

mando. "

'u Dr. Alvaro Ribeiro, descobre
os'aspectoe tuaia variados. mostra
08' seue conhecimento8 mais am

plq8 e profundos com uma clara
expreesão dídàctíca tão própria
para 8er apreciada d08 maís ilus
tres confrades, como para ser as

etmtlada pelos stmp lee cur-íosos.
Em «E8critorea Doutrfnadoss de

pois do, ensato a.que epigrafou de
"Ontologia d08 valores poetícoes
dá-nos um estudo ctrcunstanclado
de .Berg80n, Filólogo. a que se

gue outro de não inferior Interes-
8e: '«Psicologia e Ética da ob¡:a de
Domingo8 Monteiro�.
Da me8tria que cOlDprova e da8

liçõe8 que propina a propó8ito
da8 epígrafe8 que lhe 8,erviram de
tema, não poderemos falar' por
neil! faltar aquela competência, e

aquele espírito de 8inte8e que 8e.

ria nece8sãrio p088uir para pren.
8aro imen80 formigueiro de ideia8
que cada juizo 8eti acorda no

leitor.
., '.

Oil livr08 de cultura, mesmo;en
tre peS80a8 de relativa ab80rção,
intelectual, 8ão aioda muito olha
dos como a8 ca8a8 aS80mbrada8.
Re8ultam vantagen8 8em mime

ro, 8e estud08 de8te8 forem cha
mado8 Cada vez mai8 a08 p¡'ogr�
ma8 de e08ino, como in8trumen
t08 de8tinado8 a abrir caminno ã
faculdade de pen8ar e raciocinar,
BenI tri8te é ver a mocidade,

pa8sar an08, e 08 melhoreI! an08'

d.a 8ua vida, a fixar noçõe8 que
em breve .hã·de e8quecer, 8ew ao

'

ní�Q08. cólh�r de, tanta fadiga
aquela d08e ,de ilu8tração e aque
la cultura de e8plrito que lhe po
nham ãB claras (J8 caminhos de88a
me8ma vida. '

'

, ,

08 livt08;do Dr. A.lvaro Ribeiro
não 8ão para se resumir, 8ão pa
ra Be let e"considerar, poi8 a ca

da pa8110 8e n08 deparam motiv08
,

de larga e expan8iva reflexão

'

.....•...............••.

.
'

, .

! Notícias' Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

, , Hoje - D. Maria do Nascimento
Nunes, D. Maria Antoñieta Martins
Ramos, D. Maria Luisa Baptista
Correia Matos e os srs. [Jr. Marti
niano Pereira dos Santos, George
A lberto Soares Rosado e Francisco
',da Encarnação Martins.

Em 18 - D, Maria Evangelista
Pires, Mile Maria Filomena Bra
gança Gil, menino Francisco Eduar
do Pires Modesto e os srs. Francis
co António Evangelista Bacalhau,
José António da Cunha Rosário e
Francisco Figueira.
Em 19 � D. Maria do Rosário Ne

ves Yaruues, D. Adelia Pires Vicen
te, D. Maria João Henrique Pata
rata Martins, menino Daniel Peres
Pedro e os srs. Eduardo Gonçaloés
Dores, Joaquim Vaz F igueiredo,
Humberto Ferreira e Ricardo Fer
reira Campos. ,

Em 20 - D. Maria Caetano (Ion
caloesFerro e os srs, Joaquim Dias,
Joaquim Santana Faleiro, Dr. Ro
cheta Cassiano e José Iria Neto.
Em,f21 - D. Carmelinda Peres Fi

gueiredo e D. Maria de Lurdes Ne-
to Gago.

,

Em 22 - D. Maria Julieta Beptis
ta Cruz, ·D. Maria Eduarda Caori
nha Santos, D. Carlota Martins A t:
garoto Cabrita e Mile Maria Ma-
nuela Feliciano Pacheco.

, (
Em 23 - D. Maria de Lurdes Bap

tista Regato, D. Mariajoão Gaspar
Bacalhau, D. Marta Itüteta Tavares
e os srs.Tose Amândio Pereira Var
gues, Alberto da Silva Ferreira e

Celestino dos Santos Amaro funior,
Partidas e Che!!adas

"'Com sua farnilia fixou a sua resi
dência em Lisboa, o nosso oelho e

prezado amigo sr. Dr. Jaime Bento.
,
da Si/va, Delegado de Saúde, apo
sentado e antigo' Director do nosso
Jornal

- A fim de presidir aos exames

para cabos, da G. F. partiu para
Bloas, o nosso prezado amigo sr,
tenelite Antônto «ma-o Serrano, co
mandante interino da Companhia
da G.F. nesta área;
- No 'gozu de férias tem ,estadá

nesta cidade o nosso prezado ami

go e conterrâneo sr· Eng.o Joaquim
José Mendes Cipriano, residente
em Lisboa.

,
'

- Com sua esposa esteve em Ta
vira, o nosso prezado conterrâneo e

omigo sr. coronel António Mende§
Baptista. residente na capital.

.

- Por ter, sido promovido a se
cretário de Finanças, foi colocado
no concelho de Santa Cruz das Flo
res, para onde seguiu com, sua fa·
mília, o nosso conterrâneo e assi
nante sr. Joãa Maria de Melo e Hor
ta, a quem desejamos muitas proso'
peridades no desempenho,das suas
{lfnções.

16 Raparigas em Y'agem
de Rolf Ulrici

Jã pensaram o que são t6'r.apa
rtgas em viagem? Jã imaginaram
o movimento. o barulho. o desas
soesego. e também a graça, a Ju
'vetrtude , a alegria que elas e8pa-
Iharn e provocam?

-

-

Talvez o cómandante do navio
Pan-orama ou a professora Kundel
possam dar-Ihes algumas indica
çõea a tal respeito pots foram eles
08 pr+ncípaís responsàvels por
uma cmeia turmas endiabrada que
"vj�lou da Alemanha paraaSuécia.
,

E dessa viagem com 8eU8 ací
dentes, atropelos, atrasos, enjoos,
aborreclrnentoe e epísôdtos ane

'dótícos, edescober tas», dítos espt
rituo ..os, ptr raças, dtvertímentos.
etc., que n08 dà conta Rolf Ulrici
no seu livro «16 Rapanígas em

Viagem�.
O melhor elogio que se pode fa

zer deste livro que narra, uma

viagem é dizer que ele obriga o

leitor a viajar: tal como 88 16 jo
vens alemãs. o leitor vê-se força
do a embarcar em Bremen e de
sembarcar em Lulca ; também cIe
asstete a08 ct'8pectãculot.» a bor
do e sente o nervosismo e a ale
gria das 16 raparigas'; tambémele
marcha atento e jovial pelas r-uas
da Suécia e vístra cheio de curio
aídade a Lapónia.
E rambém ele. finda a viagem

da sua leitura, acaba por verifi
car que dedicou alguns prove ito-
1108 momentos à diatracçâo, ao re.
pousovâ cultura, e que eatá qua
se tão reconfortado como quando
se regressa de uma verdadeira

via�em, ou quando se regreesa
de férias.
(Editorial Verbo, Ltsboa, 1965,

164 págs 30$00).
Dieionário da Pintura Universal

De mais doís faecículos, 08 n.08,
25 e 26, desta obra excepcional da.
m08 aqui notícia. Dirigida por
Mário Tavares Chícô. ¡\rtur No
bre de Gusmão e José Auguato
França, autorfdadeaIndíscujtvets
da história e da critica de arte, o
cDlcionãrio da Pintura Uníversat»
apresenta-se como um Indrspen
sà vel elemento de con8ulta para o

leitor culto, até agora forçado a

recorrer a publlcaçõe8 e8trangei
ra8, dado que não exiotia em' Por
tugal uma obra de8ta natureza.
N08 doi8 fa8ciculos referidol'l de

vem 8alientar-8e, pela 8ua impor
tância,08 artlg08 seguinte: eVan
Gogh�, • Velàzques�, cVeneza ».
cVermeer de Delft». "Verone8e,.
«Vieira da Silva�, cVillion�, eVull
lard�. cWatteau .. , «Van der Wey
den», «Whistler�, cWitz�, .WoI8.
e «Zurbaran,. 'Entre a8 numero
sa8 reprod\!ções, a preto e a core8

de8tacam08: cRetrato de ,Arti8ta»
de Van Gogh. «Retrato da Infanta
Margarida de AU8tria .. de VelAz
que8, cA Dama do Chapéu Ver·
melho) de Vermeer, .Moi8é8 Ital.
vo da8 Agua8» de Veronese, cA ca

tedral» de Vieira da Silva, cMu
lher id08a examinando o seu tra
balho.. de Vuillard. cO ,pa88o em

fa180� de Watteau, cA Natividade ..

de Van der Weyden, cA turquezlu
de Wols e cS. Pedro. de Zurbaran.
(Editorial E8tudio8 Cor).
.- .. _ .._ .. _ .._ ..-.

Missa de Sufrágio
A Legião Portuguesa �e Ta.,

vira manda celebrar hOJe, pe.,
las 12 horas, na Igreja de S,
Francisco, uma missa por almél
do Comandante de Lança S\\
Paulo Gonçalves Raimundo,
agradecendo a todas as pessoas
que se dignarem assistir ao

piedoso acto.

Doente

Ao. c_ontrá;'i� do que noticiámos
fio último número do nosso jornal,
o sr. 'Sebastião Martins Palmeira,
que se' encontra internc:do na Ca�a
de Saúde das Amorezras, em LIS
boa, não foi vítima de qualquer de-
sastre.

.

Encontra-se aU a fim de procurar
alívio parq" a doença de que há tem
pos o vinha atormentando.
Rel/opamos por. is-so àquele nos

so amigo os votos de rápido resta
belecimento,.

AssinaI o «PODO Aloarulo>

I IHülEIL V1\S£Ü .1)1\ (l1\M1\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: CI Allf-A - �t)() (lUA�T()1
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321-:.12:':.323 �VILA REAL DE SANTO ANTONIO .1� �..�.......

J.
I

eH

Tf.l V�I RA
Fábricas de moagem de
'farinha, espdada' é - tamas

Uma maquinar��, çompl�ta aliada
li" um e'Scrupulos{f fabrico fazem

co.m q�e os produtos das fábricas

TElEfONE 13

.� .._ .. - .. _ .. _ ..-,

Cinema Santo Ântónio
--_ FARO-

Hoje, em maiinée e :soirée,
Q E.sqaadrão Branc.o, [famosa
realtzação de Walt DIsney, com
Robert Taylor e Curt Jurgens,
12 anos.

Terça-feira, em, reposição, O
Í er..¡-or dos 7 Mares e Onde
vais triste de ti? (ambos colo
ridos), 12 anos.

feira de
�
far()

Quarta-feira, às 19,15 e às

22,30, o filme colorido de aven
turas, O Ladrão de Damasco,
12 anos.

Quinta-feira, também eIll¡ 2
sessões, às,mesmas horas, Os
Canhões do Galeão Negro, co
lorido, com dezenas de arti!>tas

-,

e cente�as de figurantes, 12
anos.

Sexta-feira, Cine-Clube, só

para sócios.
Sábado, de larde e à noite,

Apele para o Diabo, em Cine
mascope e technicolor, com

Audie Murphy, 12 anos.

Domingo, 24, «McLintock»,
O Magnífico, com John Way'"
ne, 12 a.nQS�

.;, tenham a cOrl'sagração do
"

',�

, público que "Us CODsomfle

APA�fADO 13



';;'é"�etratada _

Ainda há POUl as semanaa, aqut
em Lagos, o autor destas linha8

Últimamente, alguém dotado de ia sofr-endo-o mesmo destino que
manífestos nraus tnsrtntoe, teve a o pobre J08é da Luz Ao .vír-ar 'da

Indigoa idéia.aproyeitando·8e das Rua Cândido d08 Rels para a rua

altas horas da noite, de ra ..gar à Garret, pelo passeto, ao chegar.
navalhada o toldo do estabelect- junto das mesas e' cadeiras ex-

mento do comerciante sr. J08é poetas nesee paeseío, fornos obrt-
Duarte e Sousa, na' rua de Portu- gados a descer para a faixa de ro-

g-all i om efeito, serà poseivel que dagem. É claro, vertñcamos prt-.
semelhante acção, beneí'lctasee al- meiro se vinha atrás cie nÓ8 algum.
go o autor de tal proeza? veiculo. Porém, quando caminha-
Não podemos fazer conjectur.. s vamos ao lado das ditas cadeiras,

para asstm determinar o autor de' um automóvel que passou, des-
tal acto, mae parece-nos obra des- cendo aquela rua... nisto, um,
see meninos noctívagos, os quais, outro carro, em vélocídade -de-
a n0880 ver, deviam 8�r bem vi- senfreada, ulrrapaesa o prtmeíro,
giados com o fim de serem sur- carro e toca-nos de ra8p;ã'o, ma---
preendidos nas suas prárícas tão gO'lndo.nos uma coxa e as costae
cr-lrnluoaas. E ainda, hà nesta cí- de uma das mãôs, Naquele mo-

dade quem se indigne contra -a mento ficamos atrapalhados, e.

louvável acção do sr. comandante' tentamos ler o número da matri..

da G.N R. de-re poste, ao reprt- cula do carro mail não o conse-.

mil' suavemente as condenáveis' g-uimos. Passada a atrapalhação,
acções de deterrnlnadoe parífes, dirigimo-nos apreseadoe na dírec-.
tendo até chegado a atravessar o ção do carro para verificar seele
rio, durante a noite, irem para parava em alguma daquelaa.ruae
uma ebarcaça» pr-aticar actos eon- A881m foi, Ao abetrarmo-noe dele"
tra a moral, o que constíruí eritne' o condutor que' sata para meter
punivel por lei, seudõ 08 seus' au- .ga80lina. Então perguntam08:-.
tores entregues a uma Casa de' .0 sr. veio deste sentido nãô.vejo?
Correcção, o ,q ue o povo chama

_ Vim, vim .••

..entregues ao Governo»,
_ Então o sr. não reparou que,E88e8 endiabrados IOUC08, orga- me ia atropelando ao uitrapHs8ar

,

nizaram um baile, sem a devida outro carro? I
licença. praticando dtabruras sem

_ Ah I peço desculpa, mas não
'"

conto, provocando a Indtg'nacãc . fui eu 1
doa moradores da r ua Dr. Migue1:--' Ah I não foi?1 então tenho' pena.
Bombarda. pr�xlmo do Quartel - de não ter conseguido tirar-a ma-
Militar desta Cidade I E ainda hà tricula do canro, parque •• -:-e'.
quem seja cont�a a accão Iouvà-

aqui, como estavamos-' indigna-,vel de tal au!orldade?I d08, falamos com aquelae Ideaíe. )
Para a próxtma oportunidade que a88inam os boxeurs, quando-não deve haver brandura para. no ring.

"

semelhantes trealoucados, mas O meu jovem interlocutor que
sim remetê-los ao respectívo t�l- pela idade podía muito be� lIt'r
bunal, encaminhando-os depol8, meu filho, todo ele empertigado,
p�ra lugar 8eguro, porque Lag08 salta comigo desta m�nei"r�:_

,nao e concentração de tarad08, ...... O 'sr. sabe com quem_ e8tà fa-onde e!ell p088am praticar todas lando?.. Olhe- que o mando jA,
as acçoe8 'vergonh08a8 que lhes -

prender IdA na gana, para de8crédito de
uma cidade que nAo é covil de - Eu quero lã saber quem � sr�
javard08 e muit08 têm aqui arri- �I entAo ... , dl.z que �ão fot o ST.

bado ultimamente encontrando quem me ia atropelando,. e. indi ..

aceit�ção entre 08 e'lement08 con. gna-8e com as minha8afir"maçõe,s?'

géneres I
. Pois 8aiba: fazia i880, que' jà(l1te�

d188e, 8e 80uhe88e qU.em foLol pa ....

tlfe I
Então. o home-mj à'meaçandô.me

com o cmando·o )à prender�) pux<a.
do bobo um, objecto e elev.a�o.
em frente da min'ha,ca·ra.
Era um cartAo de iden,tidade;:

onde se via uma farda. NAo repa
rei 8e' era de um, 8argento. 8"e -de,
um oficial. Afa8tei ..me, sU8tentan-'
do a razAo que me'. a88i8tia, con.. ,
denando com palaiVras- a, in-coo8-
clê'n-cla do condutor: que, naquela
inanhã, me la' ma·ndando·' d'e8ta;

para melhor I
.

Foi por iS80 que manife8tamo8'
hã' tempo- a n088a di8cordAn'cia"
com a exp08ição daq�ela� ril'e�s'
e cadeira8 \ n08 pa88e108' onde, 11a¥'
cafés. Jã anteviam08 o desf�'cho'
em virtude da loucura de muitos
condutore8 de veicul08 motori.
zados',
E agora, pergun,tamos :'.
Com que direito 'q�alq1!ér Indi,.

viduo. Jà porque enverg� l1ma
farda" 8ej a ela" a do Im,perador do.
Japão, 8e julga à margem da:Je,i,
e de8re8peita,08 devere8 qU.a te'm

pelo re8peito da, vida d08' 8elJ'�,
semelhante8 por multo humil4ell'
que eles 8ejam 1,
Deve ser retirada) a, car.ta de'

condução a tai8 louc08 r

Uma acção condenável!

Acidente Lament.ávell,

Ha dia8, quando de8cia a Ave·
nida d08 Descobrltnento8, um au·

tomóvel cOilduzido pelo seu pro
prietàrio, de nacionalidade por
tuguel!!l, éujo nome ninguém n08

80ube indicar e era acompanhado
de 8ua e8po8a, vinha de taVforma

de8CU�dadQ, admirando a8 embar"
caçõe8 8urta8 na baia, que não'

reparou no sr. J08e JOdquim da
Luz, de 63 anos de idade, o qUdl
atraveS8ava aquela artéria num

àvon[ade, pen8ando que nos po
demoli fiar n08 automobilista8�
quando ele8 vão nas 8ua8 corre·

ria8, agarrad08 ao volante.
Não dl!sejavam08 publicar tão

triste acontecimento, porque de
coi8as triste8 anda o mundo cheio, -

ma8 COIDO 08 Jornais da capital'
focaram a fatalidade arredados
da 'verdade e algun8 outr08, do
Algarve, não 8airam do seu laco-·
ni8mo, ei8 a razão de8ta8 notas.

Segundo n08 informaram, a e8-

p08a do infeliz a,utomobllt8ta, a8-
sim que 8e aproximaram algumas
pes80as, ainda dominada pela co

moção, procurando justificar a

irre8p on 8 a biI i d a d e do esposo,
afirmou:
- Vinham08 distraídos a ver os

barc08 ...
Porém, depois, avaliando talvez

o pe80,das re8ponsabilidades, dis-
8e que o pobre atropelado 8e ati
rara para debaixo do carro 1
E logo, 8egundo alguém n08 in

formou, apareceu quem insinuas
lie que '0 falecido chegara a afiro
mar que, algum dia, matar-8e-ia,
em virtude de e8tar 80frendo de'
reumatismo I
Mas, 8emelhantes afirmaçõe8,

fazem muitas veze8 tantas pes
soa8, quando a vida não lhes cor
re como ela8 de8ejam e, no entan
to, não Ite matam nem se deixam
matar.
O automóvel subia IJ avenida,

embalado; a 100 metr08 do local
do desa8tre, o condutor, 8e vie8se
com a devida atenção, certamente
teria notado o homem que ne8sa

altura, atrave88ava a avenida, da
lota do peixe, para o pas8eio Op08-
to, frente a fábrica da Ribeira. E.
foi: quando ja ia próximo des8e
pa88eio, a uns cincoenta centí
metros de distância foi apanhado
pelo referido automóvel, que o

lançoll a di8tânci¡t de uns pOUC08
de m'ett'o'S para cima de8se mesmo

pasil8eio.
Levarm08 agora a maltratar

com 'palavra8 inúteis o autor de8-
ta fatalidade torna-se de8ajei
tado.
Todas ali peS8oa8 que conduzem

veiculo8 .motorizad08 estAo 8ujei
ta-8 a e8ta8' fatalidades. O que não
podemos concordar é que, ntlOhum
individuo 8eja ele qllem for. tem
o direito de mlltar qualquer pes-
80a, embora involuntlirinmente,
.ó. porque vai ao volante de um

automóvel e tem o carro no hegu
ro contra tod08 08 risc08 I A n08SO

ver, e88es riscos, cU8teados pela8
culOp'l,hias de 8Pguro8, não de
viam livrar e88e8 caur.adore8 de
mort II da respcctiva pri8ão, para
que. a8sim, venha a haver mai8
atenção na condução dos veículos
.IlW\Yl izados.

Manuel Gel.aldo

Desped,i.d-�.:
Jíílio de Almeida Pires, Ca

pitã? do Exército, e sua espo�a'
. Mana José Soares de Almeida
Pires, na impossibilidade de�o
terem podido fazer pessoal
mente dada a exiguidade de
tempo disponível, vêm pOT, es'"
te Effieio despedir-se de todas
as pessoas amigas e oferecer
-lhes os seus préstimos na Gui-
né Portuguesa. .

'

ei�ZfTllHJ:t

o OUy'ON'O
Com ábundantes chuvadas,
Ventanias, trovoadas.
O Outono dos poentes
Cheios de luz e poesia,
Pra por cobro à fantasia
Quis mudar de diluentes,
Na pintura dos artistas;
Pra que todos os turistas
Que tenham da arte a centelha,
Apreciem nas paisagens

, Aqui por estas paragens,
Coisas do Arco da Velha •••

E assimee. mudao.oeaârio I
Embora o mesmo fadário
Continue a ser cantado,
Por venerandas figuras,
Deoelhas iluminuras
A relembrar o passado.
A paisagem não desanda,
Não precisa propaganda
-Tem sempre a mesma beleza,
Yista sob qualquer prisma,

,

E não admite sofisma.
Mesmo à luz da vela acesa.

Por tanto.malque nos causa

Que a chuva faça uma pausa
Mude a direcção" dos ventos.
E a não ser assim-que importas
Que o Outono nos'bata à porta
Na fúria dos elementos?
Mas um.dia: hã.de voltar,
De novo a iluminar. ,

Os seus tão lindos. poentes,
Para.gtõrta.do turismo..
Gáudio do nosso.bairrisma
Que não crê em-diluentes.

Zé d. Ru.

T'(lafrf> 4nfVnlf> ()inlieirf>-,
Espectáculos da; Semanal

l!oje, em·matinée'p-ara, 6 anos.
e soirée" 12, Marisol e o,bur

rinha--sábio, corrl,'Monolo, Ber'::
mudes. Em COínplemento��ara '

a ,soirée, Os, Cossacos", co.m.

Eâmund�Purdon e .GooJ.1g.ia -MoL
Te r,ça-fe,i raj, H'ér-cube'S e ;0'

monstro, com Gordo.n Scott' e
Ale'Ssa:ndra Panaro. Em com.,.

plemerito OsDominadores, com
John Wayne, Victor MoLaglen,
12 anos.

-

Q.llinta-feira,.Espiimagemrem.
Hong-Kong, com, Dominique
Boschero e, Brad Harris.' Em
CO"mpleInento, Æ,América vista
por um'Europeu, 17 anos"

Sábado, Fuga' sem Rumo,.
com KirkDouglas- e' Gena Rbw"
lands. '.

•

filrmcida de, ser-vl�o -,Está
de: senv,iço urgente� durante .a'
presente semana a' FarmácIa
Sousa;

o.s Ho.rário.s, de Invernol '

di, T I A� fi' no�Algarve.
Com a próxUna, introdução dos

ho'tlirios de" inverno" que- vigoram,
.

entre 1 de Novembro a 31 de Marçq¡
os vôos da TAP entre Faro e Lis
boa passam a ser operados. às Ter
ças, Sextas e Domingos, com o

segpinte horàrio:
Par:tida de-/;isboœàs '15,20'horas
Chêgada a Faro às 16,10 horas
Partida" de Faro às 16,4.0 horas�
Chf!gada a Lisboa às 17,30 horas'

Os serviç{!s de'lig(JÇ.ãO em? auto-
carros da cYA c'01Ttinuam a ser as

segurados como até agora ..madifi
cando·se apenas'a8 horas de passa
gem nas diferentes localidades do
Algarve;

•

Durante o mês de Setembro pas
sado, os aviões da TA p na linha de
Faro registaram intenso movimento
de passageiros¡., num total de 2463
sendo 1224 embarcados e 1239 de
semb'arcadós-no Aeroporto de Faro.

Pequ e'n OS

Apontamentos Paulo Gonçalves Raimundo

Em, casa de sua filha; no, PortOJ
para onde transferira ultimamente a'

sua residência, por' motivo do seu es

tado de saúde, faleceu após prolon
gado à doloroso'sofrimento, no pas"
sado dia 9 do corrente, o S'P. Pauto
Gonçalves Raimundo¿ de 64 an.os de
idade; funcionário de finanças" apo-
sentado, natural de Lisboa. que cons

tituiu fàmílía nesta cidade, ondé're
sidiu durante muitos anos e a consi
derava como' sua terra adoptiva,
Deixa víuva a sr.a D. Aida Brites,

Gregório, natural de Tavira, pai das
sr.··' D. Ermelinda Rairnundu Horla e"

D. Josíüa Raimundo Marttns-da Cos
ta, sogro dos srs. Eurico Faustino
Horta e do sr Rui Armando Martins'
da Costa e avô dos meninos Paulo
João Raimundo Horta, António Ma
nuel, Raimundo Horta, Armando Eu"
rico Raimundo Martins da'Costa' e,
Rui Fernando Raimundo Martins da
Costa.
A sua morte a pesar de esperada

causou o mais profundo pesar em to
das as pessoas que com ele privaram
Intimamente.
Em Tavira passou a sua mocidade

e apesar da espinhosa missão pública
que desempenhava, granjeo,u inúme
ras simpatias quer como amigo, quer
como pai extremoso e bom chefe de
família.
O corpo foi transportado em ar

mão militar e coberlo com a Bandeira
Nacional para o. cemitério de Agra
monte, no Porto, bnde ficou sepultado.
À familia enlutada endereçamos

sentidoi pêsames.

Manuel Antó¡;rio feliciaRo
PRODUTOS PARA A AGRICULTURA

Cflvad'fliras - Mf\NTA �'OT¡:¡
TELEFONES� 67 e 72

VILA NOVA DE CACELA
SU PER'FOSFATOS -·NrtRA ros - AMÓN lOS
CLORETOS - CIANAMIDA _' , UREIA - NITROPHOSKA

NITROlUSAl -\SUPfRDRINE, ETC.

Colha ma·is adu'bando melhor

CrRt;us • RAÇÓtS COMPOSTJ\S

O mais tompleto stotk de sementes (forragem e Legumes)

EVORA, a cidade museu, de ruas tor
tuosas e topontnia saborosa, es

tá' comemorando jubilosamente o oi
tavo centenárto da sua' reconquista
pelos cristãos.

.

E o turismo, é também prazer espi
ritual para quem gosta e quer, saber'
do' passado, Evora é um cartaz ali
ciante para os estrangeiros 'que nos"

visitam .:

E pára nós, por+ugueses, é uma so°'

berba lição de civismo onde se prova
que a força indómita do amor da Pá
tria é o 'primeiro esteio da sua segu-
rança.

.

Desejamos venturas à formosa e

opulenta cidade, mas não lhe, tirem a
sua natural formosura arrebicando-a,

•

APROXIMA-SE o Inverno. Já ás ár-
¡ vores se despem e os campos Vão

perdendo o seu natural. verdor+A or

questra da ventania vai ensaiando os

seus primeiros acordes e não tardam
'a 'acompanhá-lo a chuva e a neve.

Quem pode procura onde melhor
passar esta quadra do ano.

O Algarve é todo ele, pela doçura
admirável do seu clima, uma maravi- '

Ihosa estação invernal.
Porque o não procura?

•

l';ORAyA, a -linda mulher que foi a
�. paixão de um rei e de uma nação,
tem o fádário de uma triste sorte a

persegui4a.
Deixou o seu rei, e:.o seu pais por

que a natl.lreza não lhe quis dar a ela
ql.le já era peregrinamente formosa, a

beleza da suprema graça de' Sl!r mãe.
Agora é a luz. dos seus olhos, os

mais belos diamantes do Oriente, que
ameaça apagar-se.
Triste ironia do destino a rir da

fatuidade humana •••

•

LAVRADOR amigo: talvez lá no re-
, canto longínquo do teu torrão

ainda te alumies El luz duma candeia.
É' com àzelte semelhante ao que al
usas, que se alenta a lâmpada da igre
ja onde foste baptizado e baptizaste
os filhos; é com ele que doiras e tem
peras as sopas que comes. Já repa
raste bem na oliveira? Com a sua

modéstia e a sua cor cinzenta é bem
o símbolo da,s¡;¡udade.
Carcomidas, $lastas, qual foi o teu

antepassado.que as.plantou? Porque
. não plantas tu m�is para que te ben
digam ("S teus netos e os filhos dos
te.us netos?"

mi PQfa.
.

1)"01) ineJa
"Icoutim
Posse da Com-issão·(¡oncelhia

da Defesa Civil do Terrltório
No passado dia·8 do corrente, desIo
cou'se a ests vila, a fim de dar posse
à nova Comissão Concelhia da Defe
sa Civ-il do Território, o Comandimte
Distrital da Legião Portuguesa, sr.

Coronel Joaquin:! dos Santos Gomes,
acompanhado do chefe da 2.a Secção
da D,C.T. em Faro e Comandante
d'e Lança, sr. Joaquim Silva Simão
Morais.
O acto. dê posse teve lugar numa

das salas da Câmara Municipal desta
vila, cuja Comissão ficou assim cons

titulda:
. Pre·sidente.,... sr. António Maria
Corvo, Presidente da Câmara MunI.
eipal; Vogais - srs. Luís da Silva
Lopes Corvo. presidente da União
Nacional concelhia; José, Pedro Ro
sa e'José Sabino da Conceição Faus
tino, .... respectivamente presidente e

tesoureiro da Junta de Freguesia.
Compareceram as autoridades 10-

.

cais e amigos dos empossados.
_... Também no passado dia 4 do

corrente, tomou posse do cargo de
chefe da Repartição de Finanças 'des
te,concelho, o sr. Manuel Anunciação
Carloto, em substituição do sr. José
�ntónio Correia Dourado, que foi'co-
lo-cado em S. Brás de Alportel. - C.

Barulho Excessivo

produzidos 'pelas bicicletas Motorizadas·
Do Comando da P.S.P. de Faro e

com ° pedido de publícação, recebe
mos o seguinte ofício:
Com o fim de reduzir o mais possl

vel Q barulho das bicicletas a motor,
vai esta Polícia, dentro das suas atri
buições, exercer rigorosa fiscalização
em todo o Distrito, pelo que se apela
para o bom público da região no sen

tido de prestar aos Agentes dá mesma

Policia a necessária colaborlfção,
lembrando aos seus possuidores, que
'promovam a sua verificaçãa e repa
ração se necessário, para evitarem a

aplicação das ssnsões previstas no

n.O IS do art.· 58.· do Código da Es-
trada (200$00 de multa). .

Esclarece-se que no interior das
panelas de escape, tem de existir um
silencioso. para amortecer os rulçlos
das explosões.

Tudo sobre o casamento

de Eusébio. e FIo.ra
no' último número da FLAMA

A primeira fotografia a cores de
Flora (a belá moçambicana que se

casou com o famoso Eusébio) enver
Slando o seu magnífico vestido de
noiva - eis a capa do número da
Flama desta SE'mana, que, no interior
apresenta-uma extensa reportagem'do
cesamento, realizado no passado dia
8, na igreja'de Benfica, em Lisboa.
A visita de Paulo VI à ONU é ilus:'

trada. nas pá�inas interiores, com

uma elucidativa reportageq¡�
Além das rubricas habituais, a Fla

ma publica ainda um exceléllte repo
sitório do que açonteceu no País e no

estrangeiro durante a semana.

.........•...... . .•........

Permuta de Empregados Bancárias
A pedido de ambos permutaram

respectivamente das agências '\0 B.
N . U. de Tavira para o de Vila Real
de Santo António e vice-versa, os

nossos conterrâneos srs. R.ogério Pe
re·ira Leiria e Marcelo Chagas Can
sádo, tesoureiros daq\lele estabeleci
mento bancário.

Aliança
.

Francesa.
Estão abertas na sala da Bibliote.ca

Municipal as inscrições para os Cur
�os da Aliança Francesa nesta cidade,
Para evitar perturbações nos cur

sos, que já entraram em funcionamen
to, todos os interes.sados deverão ali '

apre'sentar-se nos próximos dias 18,
QU 20 do corrente, às 18 horas.

VENDEM-SE
Duas hortas, nos sítios da

Palmeira e do Pinheiro; com

diverso arvoredo, noras com

abundância de àgila e casas de
habitação. Uma vinha no sítio
do Pinheiro e duas moradas de
casas e terrenos.
Tratar com José do Li�ra

mento Freitas, no sítio do Pi
nheiro ..... L",z de Tavira.

AV I SO
O Grémio da Lavoura de Tavira,

solicita às bombas fornecedoras de
gazóleo no distrito de Faro piua'
apreender o'livrete q.o 50979- B 1035
que se extraviou.
O proprietário do livrete comp.ro

mete-se a gratificar a pessoa que lho
devolver.

ESTE

SEMANÁRIOCDÉ TRANSPORTADO

PARA'TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA


